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representem com precisão os dados obtidos. As legendas devem refletir 
os intervalos e as cores escolhidas.

5. Em title, é possível mudar o título da legenda, que por padrão 
vem configurado em inglês. Já em number of digits, se pode alterar a 
quantidade de casas decimais após a vírgula.

6. Desativação do Auto Fit: clique no botão �$�8�7�2�� �)�,�7 para 
desativar esta opção. Isso permitirá ajustar manualmente os intervalos 
dos valores de temperaturas e a suavização de cores. É um ponto da 
edição no qual a configuração dependerá do seu resultado esperado.

7. Feitas as configurações, exporte o mapa. Para isso, na 
aba superior, exporte o mapa com as legendas configuradas para 
apresentação ou análise posterior.

Figura 33: configuração das legendas de cores e outras opções específicas no 

Leonardo.

Fonte: as autoras.
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Produto fi nal .leox
A partir de todos os ajustes de configuração de legendas, paleta 

de cores e outros efeitos de edição, é possível compreender melhor o 
resultado alcançado, como nas figuras 34 e 35.

Figura 34: exemplo de mapa configurado no Leonardo.

Figura 35: exemplo de mapa configurado no Leonardo.

Fonte: as autoras.

Fonte: as autoras.
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BIOmet

Para simular o índice de conforto térmico dos transeuntes, 
é necessário atentar-se aos padrões de temperatura do ar do dia 
e ao padrão das pessoas da cidade analisada. Tais informações são 
obtidas através dos censos do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

1. Em Simulation Root Output Folder, clique no ícone de pasta e 
insira o arquivo do Spaces (formato .INX) elaborado anteriormente 
(Figura 36).

2. Selecione um horário de análise de acordo com sua preferência, 
relacionado à sua pesquisa.

3. No ícone da forma humana, selecione o padrão adequado aos 
referidos pelo censo.

No caso de Naviraí, por exemplo, de acordo com o Censo IBGE 
(2022), a pirâmide etária demonstra uma população majoritária do 
sexo feminino, entre 35-40 anos. Cabe salientar a importância de levar 
em consideração a característica climática do período.

4. Em Setting Person/Community, é possível adaptar as 
características para análise, sendo uma opção mais detalhada.

5. Selecione o índice PET ou PMV e clique em Calculate 
PMV/PPD.

Durante esse processo, o BIOMET criará uma pasta chamada 
PMV dentro da pasta BIOMET, contendo os mapas que poderão 
ser visualizados no LEONARDO, além de outros parâmetros como 
temperatura e umidade relativa do ar.

Após esses cinco itens aqui citados, abra o LEONARDO para 
exibir os mapas, seguindo o passo a passo de configuração do Bloco 5.
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Figura 36: configuração dos dados no BIOmet.

Fonte: as autoras.

Ao chegar nesta etapa, os resultados estarão prontos para serem 
analisados e gerarem pesquisas científicas com tomadas de decisão 
mais assertivas. Parabéns por concluir os passos deste roteiro!
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